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ma-

COni os seus olhares altivos, eil-o

accumulou com a da guerra, por occasião da

bom exito da acção de Torres Vedras, pois 1866. nião —chrinfrin !

FOLHETIM

Estava escripto
suas próprias perguntas, o seminarista sen-

(Continuação)

mindo-jhe o peito, lhe produzia desvaneci-

(Continua).

Clemente Gomes Alves.

...J

O canto exercia em Fernando uma fasci
nação sensual, desconhecida. _

Em setembro de 1865, no ministério da 
Fuzão, sob a presidência de Joaquim Anto-

Fernando não respondeu; não sabia o que 
havia de dizer.

—Ah 1 não estou bem ? Sinto-o deveras, 
—accrescentou ella sorrindo.

O seminarista sentia vivíssimos desejos de 
cahir de joelhos perante aquella virgem.

Por decreto' de 7 de maio, foi nomeado 
vogal da secção contencioso administrativo

Manteve-se no ministério até 4 de janeiro

0 resultado da REUNIÃO 
e da galopinagem I

nunciassem uma palavra.
Passaram se alguns dias e o seminarista 

partiu para a Formiga. Alguns mezes depois 
o irmão de Fernando era marido de Palmyra.

Durante um anno, Fernando permaneceu 
no seminário da Formiga, turvando muitas 
vezes os estudos com a lembrança da sua ir-

a imagem de Palmyra. E este nome vio-o 
escripto a cada momento nos livros religio
sos, nas paginas theologicas, na parede de

traziam â sua meinoria outras que Palmyra 
talvez estivesse vendo áquella hora.

Ainda se não desvaneceu de todo a pro- 
reu-

* iW 
&

Gomo optica illusoria, via na imagem da 
) o con-

nós também, que a perda é gran
diosa, e que não é facil encon
trar de prompto quem o pos
sa substituir.

uma gargalhada.
Elle ruborisou-se.
Palmyra, então, colheu alguns ramos de myra estendem 

uma arvore, fez uma coroa e collocou-a na

finalmente arrastado pelo sor- reira de Mello, que geriu a pasta da marinha, 
no t ” ’ . .
lho.

tratar dos negocios financeiros de Portugal. 
Em Londres, foi apresentado á rainha Victo- 
ria pelo conde de Lavradio; em Paris, o im
perador Napoleão III convidava-o para um

visaram duas tabuas que serviam de ponte.
Por aqui,—exclamou a donzella.

Fernando ia adeante d’ella para a ajudar lar com a sua’respectiva nora, 
a passar; e ao transportar as duas tabuas, a 
cabeça do seminarista roçon ligeiramente pe

se aproveitara de um reconhecimento effec- 
tuado pelo tenente Fontes.

Mais tarde e na qualidade de ajudante de do conselho de Estado........................
ordens, o conselhoiro Fontes acompanhou Zz .
seu pae a Cabo Verde, por onde foi eleito, de 1868, data em que o conde d Avila^subiu 
pela primeira vez, deputado às cortes, em ' ' 1 1 ‘
1848.

Tomou uma parte distincta nas sessões le
gislativas de 1848 a 1851. A 7 <

a soledade e que o seu caracter communica- < 
tivo diílerençava-se cada vez. mais, e que o por um estreito ribeirinho, e mais alem di- 
futuro parocho se tornava timido e taciturno.

Quando setembro chegou, e antes que 
Fernando partisse para o seminário da For
miga, continuar os seus estudos, as duas fa
mílias combinaram em irem merendar a um 
sitio, pouco distante da aldeia, absolutamen- lo rosto de Palmyia. 
te parecido com a Ervilha, da Foz.

A jornada fez-se a pé.
Por entre a folhagem dos sovereiros e dos 

castanheiros, filtravam-se alguns raios do sol; 
e as folhas das arvores pareciam, ao photo 
graphar-se no chão, arabescos intricados que, cabeça, 
na ardente imaginação de Fernando, forjara 
um artífice mouro

Alem, o rio, offerecia uma tranquillidada 
espantosa, uma pura transparência, onde as 
plantas aquaticas dormitavam.

ao poder, em virtude do protesto do Porto, 
chamado a «Janeirinh».

Em 5 de janeiro de 1870, foi creado par. 
de julho Em 11 de setembro d’esse anno, foi nova- . . . . . . ...... , con_ 

servando-se no poder até 1879, e sendo en
tão substituído pelo conselheiro Anselmo

Tombou para sempre sobre t 
a lousa tumular, o roble gigan
te da política portugueza.

Aquelle, que hontem ainda, 
subjugava com a sua intelli- 
gencia grandiosa e dominava Pereira de Mello nasceu em 
<5 ° ... •. .-atnmhr,. Ho JKJQ Cri fill

vedouro medonho, que para sa
tisfazer a sua voracidade pe- 
renne, não sabe distinguir o 
grande do pequeno, o rico do 
pobre, o sabio do ignorante 1

Fontes Pereira de Mello, era 
inquestionavelmente, aparte os 
recenti mentos políticos, um vul
to gigantesco, que soube neste 
pequeno canto do mundo, ele
var-se ao nivel dos primeiros 
estadistas da Europa.

Parecia Sapho, talhada por um esculptor 
atheniense.

As folhas verdes davam ao rosto de Pal
myra matizes escuros. Dizia ella:

1 —Fstou assim bem?

rinha.
A 21 de agosto, cerca de dois mezes de- Braamcamp, finado chefe do partido pro- 

I ’ . ' . . . . .
accumulou com a da marinha até 4 de mar
ço de 1862, sendo n’esta data confiada aquel-
la pasta a Jervis d’Atouguia. A 30 do agos
to do mesmo anno, foi creada a pasta das .
obras publicas, de que o conselheiro Fontes cto a morte do duque d Ayila e Bolama foi 
se incumbiu interinamente. iVaquelle mes- 
mo dia, foi ordenada a construcção do ca
minho de ferro do Norte. . .

Durante a gerencia da nova pasta foram pares e governador da Companhia do Gredi-

dezembro dVTs^fe Tínstítutó industrial havido recomposição ministerial.
de Lisboa (10 do mesmo mez e anno).

Em novembro de 1855, dois mezes depois 
do advento d'el-rei D. Pedro V, partiu o con

0 conselheiro Antonio Maria de
i Lisboa a 8 de 

setembro de 1819. Era filho do distincto 
capitão de mar e guerra João de Fontes Pe 

a uc menu, quegcnu a p.isui ua iu<>i miid, * ■
gabinete presidido por Mello de Carva- Jaillar no paço.

Distinguiu-se nas sessões
Aos treze annos de idade, sentou praça 1856, 1857, 1858 e 1859 com discursos no- 

_____ _ _____ r__________  . tabilissimos, entre os quaeso que pronunciou 
exercito” (27 de julho de 1834) sendor então com respeito á questão Charles et Geoige.
o_ ;____2_1_. __ 2.1_- Em 9 de março de 1859 o marechal du-
genharia, sehiu segundo tenente a 13 de no- que da Terceira escolheu-o para a pasta do

* * . . • • • _ — — — —- — ■ ■ a — A a — a m. a I € 3* zl z% •-» z%»n ‘1. |

morte do duque, retirando-se com os seus

A nte esse tumulo que se abriu. 
)ara esconder quem foi duran- 
,e muitos annos uma gloria na
cional, não podemos suster em 
nosso coração uma lagrima do 
lorosissima, porque a perda de 
r ontes rereira cie iVleno, nao d’este ultimo anno, entrou para o gabinete mente chamado aos conselhos da corôa, 
significa SÓ uma falta para O seu Saldanha, na qualidade de ministro da 
partido, mas também para to-wn,“ 
dos os que se chamam portu- 
guezes.

Os reis choraram junto ao ca- 
daver do eminente estadista! E’ 

Fontes Pereira de Mello porque Elles conheceram, como

Depois da merenda, todos se dissemina
ram Uns andavam pela sombra do arvore
do, outros por entre as labirynticas sinuosi- 
dades do bosque.

Sem saberem como, Fernando e Palmyra 
encontraram-se.

A casualidade tem ás vezes caprichos...
Passeavam juntos.
Ella deu o braço ao seu companheiro, por tiu que ò sangue’se lhe agglomerava no ce- olhar distrahido, como quem finge nada vêr, 

uma vereda apenas perceptivel no meudo rebro, e que uma angustia horrível oppri- 
cespede, permilta-se a figura. mindo-jhe o peito, lhe produzia desvaneci-

Ella apoiava-se em Fernando; os braços mentos, 
termiam; pelos seus corpos corriam sensa- f

À familia de Palmyra e de Fernando eram ções ignoradas. Não sabiam se de prazer se ideias, a sua*imaginação mostrava se tão re- 
amigas, e ambas viram que este procurava de desgosto.

As arvores formavam alli uma espessa mã por afinidade, 
abobada. A sombra era tão completa, que C a.............. ,
difficilmente penetrava um puríssimo raio de virgem outra imagem profana que

Ella cobriu o rosto com as mãos e soltou sol que mergulhava na agua crystalina do templava com jndefinivel gesto despresivo— 
manancial...

—Que bem que aqui se estã f—disse Pál
ido a mão para um alcatruz da

nóra que estava cheio d’agua, brincando com sua rachitica cella, no fardim. cujas arvores 
uma ingenuidade infantil.

Depois encheu a mão e disse para Fer
nando:

—Bebe!
—Não tenho sêde, -replicou estupida

mente o seminarista.

Ella atirou com a agua para o pôço ‘e fez 
um gesto de despreso.

Depois levantou-se com impaciência e ex
clamou :

-Vamo-nos I
Mas não se moveu do sitio onde tinha 

E como Palmyra continuava rindo se das posto os pés.
O seminarista comtemplava-a com um

na armada e pouco depois passou para o

mas comtudo estava attento a tudo que se 
passava em redor de si.

Partiram e voltaram para onde estavam as
i lábios pro-

nois, tomou conta da pasta da fazenda, que gressislã. i
................. N’aquella situação, assumiu péla primeira 

vez a presidência do conselho.
Em 1881, tendo o gabinete Braamcamp 

deixado o poder e coincidindo com este fa- 
i 

Rodrigues 8arnpaio'incumbido de formar mi 
nisterio e por essa occasião o conselheiro 
Fontes nomeado presidente da camara dos

creadas as quintas de ensino agrícolas (10 de to Predial Portuguez. Mezes depois tendo 
■ ---------- --------------- ’ • ■ u—------------------------------------------------------------------- (]e novo

assumiu a presidência do conselho, em que 
se manteve até fevereiro de 1886.

0 conselheiro Fontes falleceu no posta de 
Fnnten selheiro Fontes para o estrangeiro, afim de general de divisão.rontes---  -----. e--- . Tin|ia as segUjntes condecoraçoes:

Torre Espada, S. Bento d’Aviz, Legião de 
Honra, Leopoldo da Bélgica, S. Maurício e 
S. Lazaro de Italia, Carlos III de Hespanha, 
Cruzeiro do Brazil, Mérito Militar e Izabel a 

Ipcridaiivais de Catholica, de Hespanha; Leão, dos Paizes legisiainas uc Annuncia(Ja> de naliaj Tosão d’OurOí

□ ln ™ DOMINGO 50 DE .ÚNEIKO DE 4887___ N.° 82

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS-Anno 15500 reis.—So.ncstre 800 reiH.-Anuuneioí eada linha 40 reis, pagos antes da'Hiblicaçà . do pr»™™ annuneio, communieados 50 reis a hnha. 
A correspondência deve ser dirigida ao rndactor principal, na sede da redacçao em BRAGA, vainpo de bant Aniia.

—----------------------------------------------- , ■ -------------------------------------------------------------------- ■■ 1 ■ ■ -

Por mais que procurava coordenar as suas duas famílias sem que os seus

belde a conceberas, que a raiva do despeito 
O passeio viu-se depressa interrompido afogava lhe a voz na garganta...

Assim chegaram a um caramanchel que 
parecia o oásis d’aquelle deserto de verdura, 
no centro do qual se vis um pôço rectangu-

guarda-marinha. Collocado no quadro de in-
vembro de 1835, sendo promovido a tenen- reino e manteve-se no poder até depois da 
te em 20 de julho de 1841. i ‘

Contava 22 annos incompletos quando foi collegas em 4 de julho de 1860.
a revolução da Maria da Fonte, sendo no
meado ajudante d’ordens do duque de Sal 
danha, prestando por essa occasião assigna- d’Aguiar. o conselheiro Fontes incumbiu-se 
lados serviços á causo do governo de D. Ma- da gerencia da pasta da fazenda, que depois 
ria II. i____ ’ . . _____________________________

0 marechal duque attribuiu-lhe parte do recomposição ministerial de 9 de maio de funda impressão causada pela grrinde
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tarde.

Lerias sem pilhérias
1 no

Conimunirailo

Enxota Diabos.

COMMUNICADOS
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... Snrs. da «Folha de Villa Verde»

HoMpieio <l'x«poMtoa

Queila deMastroMa

Presidência do sur. L. Soares Rodrigues,

da

Mudança de ea»a

ra accudir á sua candidatura ameaçada re-

De que vos servem, galopins, as correrias 
Servem para tornar mais gloriosa, mais 

festiva a victoria governamental I

bem o que, collocam este homem respeitá
vel, que hoje está brandindo as suas melho
res armas em <’

lha a reputação e fere a honra I 
Pois, senhores, apezar do tudo isto apezar

algumas propostas todas ellas 
tendentes á regularisação dos

sa precentagem e crear novas 
fontes de receita, que desoneras
sem o desgraçado proprietário.

Que elle ia estudar o assum-

Uma das mais importantes 
propostas apresentadas por s.

da a imprensa bracarense.
Este jornal é collaborado por distinctos 

littèratos, e o producto liquido da venda re-

portamento.—Foi lhe passado.
E nada mais havendo a tractar, a presi

da que anteriormente tinha sido dada ao no
vo Hospício d’Expostos.

Em Lisboa um dia d’estes, 
L-’ segundo já é notorio, 

reuniram os baldoineras 
n’um suberbo consistorio.

Houve largos discursos 
d’abalar e de tremer, 
por causa do novo chefe 
que forçoso era escolher.

Após diff’renteS alvitres 
resolveram—está claro 
de ficar com o penacho 
o Tira Teimas—o Amaro.

iai<ie Sua« Ai- mentos para cahir bem n'uma cadeira 
tezaw KeaeM

A camara municipal d’estelle villa Verde, pedindo atteslado de
1 nnrtaniAntn —Irm.lha n9QOdnconcelho vae sabendo corres-

A contribuição muni
cipal

CAMARA MUNICIPAL DE VILLA VERDE
Extracto da acta da sessão de 13 de ja

neiro de 1887

N'este mesmo dia, depois das 10 horas treXntonio, do Pico. 
. • uma commis- 

são de distinctos académicos o jornal num -

depositaram os eleitores, e mos
trando-se digna da sympatia 

roufenha publica.
O seu illustrado presidente,

A leitu-a d’um artigo sob o titulo de— 
Reunião—sabido em o numero de 16 do 

A camara deu uma organisação differente corrente veio avivar-me antigas recordações, 
7" , ‘ ‘ • coisas inéditas, que não podem jazer sem-

. • pre no esquecimento, antes agora devemsa-
Supprimiu o logar d’escriptura_rio d’essehir a lume, para que se desafivelem certas 

esse mascaras e ninguém vá por illudido ou in-

dentemenle forçada, em que a polilica, unSgam<>ntO d:ls contribuições mu- 
melindres talvez exagerados ou não sabemos nicipaCS (lirectas.

........... i . q gr. visconde ponderou á ca-
cova uianuiiiuu ao ouao moiuu" . • •
defeza d’um inimigo traiçoei- mara a situaçao precaria da 

ro e desleal, que, nas esquinas, lhe auava- propriedade entre nÓS, fez vêr 
‘%7C?è£7X?^"rud'oiSio apezar» conveniência de a protegere 
das correrias que os galopins constantemen-patenteando a enormidade da 

precentagem lançada sobre as 
contribuições do estado—disse

lho, accusando a recepção do extracto ( 
acta da sessão d'esta camara de dois do cor
rente mez.—Inteirada.

fí‘qu-rimento:—De Antonio Ignacio Ma-

hospicio, e com o ordenado votado a i 
empregado, creou um logar d’amanuense nagnorante.. 
secretaria da camara, sendo nomeado para 
o ekercer o antigo escripturario.

Realisa-se na proximo quarta-feira, 2 de arautos ingénuos, não tem o que mais pode 
fevereiro, a inauguraçãodo novo alelier pho- lisongear um homem publico as sympathias 
tographico, que o sr. Cezar de Lima man J* 
dou construir na rua do Souto da cidade de d’aquelle, que* vinculou â si ou antes com- 
Braga. [ ’ - -

No dia 2 de fevereiro, desde as 9 horas dissem, nunca se faziam! 
da manhã, estarão em exposição na casa da

Anda-se por ahi n’uma azafama digna de 
. . melhor objecto para guindar ás cadeiras do

Achamos justa esta deliberação porque parlamento o aclual juiz de Lanhoso,—com 
. o que lhe querem alguns pagar os compro- 

 missos em que fica< am pelos furores que 
receberam.

V* assim disseram, mas (diga-se entre 
uós) não demonstraram, ou seja porque os 

No dia 20 do corrente voltava da feira de assombrasse a combalida integerrimidade do 
S. Sebastião, montado em um fagoso cavai- magistrado ou porque (o mais provável) des- 
lo, um pobre homem da freguezia da Car- conhecessem coisas, nem de todos sabidas.

Não levem, pois, a mal que eu, um igno
rado aldeão, rompa o casulo da minha obs
curidade e venha também e ainda agora alis-

c, com tanta infelicidade que, batendo com candidatura do snr. Augusto Pimentel, por-

Faltaram, por motivo justificado, q .presi- 1.___ ______ ,
dente, snr. visconde da Torre, e o vereador da manhã será vendido por

Elles sós leem feito mais, teem manifes-sni>- Abreu Malheiro. C.. í. 1. L.____ í._.l____............. ..
Abertura da sessão ás 11 1[2 horas daro unico com que o sr. Cezar de Lima biin-

Lida e approvada a minuta da acta

ficavam enthusiasmos pela justiça mas ex- 

blico ifeste dia, figuram importantes traba-cção d’aquelles ominosos tempos, em que s. 
. . . . — lhos ultimamente executados ifesta photo-exc.’esbofeteava no seu gabinete d'aminis-

uma relação de cinco expostos, dois abando- grephia, que ultimamente foi distinguida trador em Braga uma pobre mulher que
’ se.

A justiça esteve em almoeda. Ninguém se 
espante, que isto é pouco. Da justiça fez-se 
commercio político, porque assim era mis
ter a quem viveu embalado sempre na doce 
esperança de ser deputado por aqui em qual- 

E’ averiguado que o sr. juiz da Povoa pa-quer epoca. Esta ideia surgiu no cerebfo de
■ s. exc.’ como de certos pantanos se erguem

E isto, porque s. exc.’ não foi aqui, nem 
pode sor em parte alguma, typo do magis
trado lhano, affavel, justiceiro com brandu
ra, conciliador, moderado, equitativo.

Foi de veludo para quantos precisava de 
prender a si e foi de ferro, feroz mesmo, 
para os que não entravam ifeste plano. O 
tribunal no tempo de s. exc.“ presenciou

Uma semana vae decorrida e os echos ain
da repercutem a voz vigorosa, e a aceentua- 
ção bem timbrada dos heroicos legionários 
da cruzada Pimentel!

AMARO FALLOU é já hoje uma verdade 
que ninguém contesta, um facto Ião averi
guado com um outro muito similhante que 
as sagradas lettras atteslam.

Ribombam ainda nos ares, medonhas e te
merosas, as ameaças d'aquelle heroede Mou
ro, d'aqui.'Ue Azevedo guerreiro e fero, se
dento de carnificina e de... regedorias !

Como o zumbir d’um moscai do, importu
na ainda os nossos ouvffios a voz i 
e dolente do snr. Faria, pequeno no corpo, 
grande na alma,—declarando ao mundo que . -
a candidatura do juiz poveiro não é opposi- acaba cie apresentar, em sessão, 
cionista!

Apparece ainda nos olhos de toda a gente 
a figura esqualida, como uma sombra, d’a- 
quelle abbade—mercadoria, que a egreja de diversos SerVÍÇOS municipaes e 
^Ve,nôi”TX™cia «la ™ mudez ,i-» maxima economia dos dinliei- 
testar a excellencia do partido regenerador 1’OS da Camara. 
sobre todos os outros e ninguém ha ahi que 
possa negar-lhe para isso competência—a 
elle que tão de porto os conhece todos I

Não esquece também o ex-administrador exc.a, foi a qtie Se refere 10 pa
do concelho e todos lamentam a posição evi- - - - -

A commissão de académicos será acompa
nhada pelos pobres do Asylo e

do povo As que tem aqui são d'este ou

te dirijem e executam, apezar das commis- 
sões de vigilância, apezar das ameças que 
dia a dia se põem em practica, apezar dos 
desesperados esforços que meia duzia d’in- cpie era necessário diminuir es- 
fluentes beneficiados nas suas pertensões il- 1 
iegiiimas e illegaes, empregam para pagar 
ao magistrado maleavel os favores que em 
detrimento da reputação da sua toga, lhes 
fez, apezar de tudo isso-a opposição não 
tem medrado, a opposição decae, a opposi
ção caminha a passos largos para uma der- nfo, mas emquanto se não des- 
rota infallivel e vergonhosa! • ■ • ...

Todos os dias accressem as adhesões e o 
vigor do partido governamental.

Foi lume c, lume de palha que breve se 
consomme, a aura do candidato da opposição!

Chegou o momento da reflexão e hoje to
dos veem como era postiça e mentirosa a 
popularidade d’um homem a quem este con
celho nada deve, e que, como magistrado 
judicial, apenas foi... candidato a deputado 1 

Se os influentes lhe devem favores, os in 
fluentes que lh'os paguem, mas não á casta 
do povo, mas não á custa do, concelho.

Deem-lhe tudo, menos eleitores como 
quem dá escravos!

Assim pensa ja hoje a maioria do conce
lho; assim pensa Amares, onde a candidatu
ra governamental vae todos os dias conquis
tando terreno.

Surjem as dedicações espontâneas sinceras 
em volta do cavalheiro que n'este momento 
representa a política governamental do cir
culo.

Muitos dos que a principio se deixaram 
levar na torrente, acordaram já d'esse som- 
no maléfico e teem vindo para o lado onde 
repoisam as esperanças e os interesses do 
concelho.

Fora com o forasteiro I, é hoje a voz ge
ral, e ao mesmo tempo que ella, como um 
brado de justiça, echoa por todo o circulo, 
as sympathias publicas vão illuminando como 
aureola cada vez mais gloriosa, os cavalhei
ros que compõem o partido governamontal 
e ...............
dedicação com que tratam dos interesses 
pertensões d esta localidade teem merecido 
a estima geral.

tado mais força política perante os poderes - 
do estado, em dez mezes, que os outros em manhã.
toda a sua vida I Lida e approvada a minuta da acta

Sem prostregarem a lei nem a justiça ser- sessão anterior, deu-se conta do seguinte 
vem dedicadamente os interesses geraes, e Expediente:—Um officio do preside 
os dos particulares, quando elles são legiti- camara municipal de Braga, enviando 
mos e rasoaveis 1 r . . . ____ r___ r_______  ___ r„. ____________ ____ _ __ ___

N’isto está o maior elogio dos partidários sariado de policia contra duas melheres gra-banda de musica, que gratuitamente sepres-gos d umas iras mal soílridas que não signi- 
da aclual situação n’este concelho ! c .. ........ t.------------....... ..------- -------------------- ... ‘

Assim o está reconhecendo o povo. '
Ainda bem que foi a tempo, amanhã seria á auctoridade administrativa, 

tarde!

valheira, concelho de Terras de Bouro.
Na occasião em que atravessava esta vil

la. defronte dos paços do concelho, o infe
liz cavalleiro foi_ cuspido por aquelle animal tar-me n’esta cruzada santa contra a nefasta 

cuui iauia luíeiicióaiie que, òaiendo com candidaiura uo snr. Augusto Pimentel, por- 
a cabeça sobre umas pedras, ficou logo quasi que é de facto uma cruzada santa esta de 
morto.

Foi recolhido a uma casa d’esta villa, on
de está em perigo de vida.

Por absoluta falta de espaço deixamos de 
publicar em o nosso numero de hoje um 
communicado, onde se tecem os mais ale- 
vantadas elogios ao Revd."10 José Joaquim 
d’01iveira, parocho encommendado de Frei- 
riz, pelo magnifico discurso que fez na egre
ja matriz d’esta villa, na publicação da bul
ia da Santa Cruzada.

Irá no proximo numero.

cobria o meio mais adquado 
para isso propunha que a con
tribuição directa fosse Cobrada nã0 au8ment^ a e melhora o serviço, 
em duas prestações, para assim 
facilitar ao contribuinte seu pa
gamento.

São obvias as vantagens d’es- 
ta proposta, que a camara ado- 
ptou por unanimidade.

Receba essa digna corpora
ção e sobretudo o seu illustre 
presidente os agradecimentos 
que em nome de todo o conce
lho, lhe tributamos.

Honra á camara de Villa
Verde, honra ao seu presidente! pIlotoaraphia umvers.

forir por muitos motivos. Demais a mais 
aquelle Pico, na plirase. própria de s. exc.", 
é um covil de ladrões e assass nos, é uma 
terra que produz a cada canto Diogo Alves 
e Mattos Lobo. Ora esta convivência assim 
procurada desacredita o sr. jiíiz. Póde ser 
até que os povos de Lanhoso venham a di
zer um dia: «Oh! aquelle juiz já morou 
Pico !»

Todas as cautellas devem ser poucas.

prou á custa de favores que, embora se pe- 
. _____- I

s sympathias publicas vão illuminando como Presidência do sur. L. Soares Rodrigues, da manhã, estarão em exposição na casa da Prescinda o tal candidato sympathico ás 
ureola cada vez mais gloriosa, os cavalhei- vice-presidente. Photographia Universal; na rua do Souto n.- multidões—d’esses a quem forçou com ob-
os que compõem o partido governamontal Presentes os vereadores, snrs. Pereira de 6, os trabalhos executados n’aquella casa, sequios, e a votação que venha a obter pode 
que pela affabilidade do seu tracto e pela Sousa, Amorim Pinheiro, Oliveira e Dias de muitos dos quaes merecem ser especialmen-afliançar-se desassombradamente, não orçará 

ledicação com que tratam dos interesses e Macedo. te admirados. pela do D. Miguel, de Concieiro ou do mes-

guerreal-o 1
S. exc.’, seja dito á puridade, por ne

nhum titulo tem direito a tanta consideração 
do povo villaverdense que sempre hostilisou 
e sobre tudo carece por inteiro de merecí- 

’._ par
lamentar.

S. exc.", clamem quanto quizerem seus

—Outro do administrador d’este conce-lsolveu vir morar algum tempo para o Pico 
~ ...........~ -'o extracto da em casa do sr. Albano Teixeira Leite. Arca-

~ ‘ ’ .... „„ (|es am[30 |

Senão soubéssemos qual o fim de s. exc.", 
era de crer á primeira vista que fosse para 

chadó Brandão, d’esta freguezia e concelho fundar algum collegio d’educação, ou esta
belecer alguma sociedade em que pudesse 
entrar o João Zina. Antes assim.

O sr. juiz, todavia, é um ingrato para a 
nonder á confiança que rfella dencia levantou a sessão. Era meia hora da povoação de Villa Verde, a qual devia pre- 
•_ _ fíirit» nnr nrmitnQ mntivnQ IIixiiiqíq •»

por uma muitas vezes excessos degradantes, desafo-

tou para esta festa artistsca e de caridade. I
Na exposição, que estará patente ao pu-pansão d’atrabilis provocada, uma roprodu-

hxpedienie:—Um officio do presidente da cae em favor do Asylo do Mendicidade.
. -7 uma

participação que foi apresentada no commis-

vidas da freguezia de S. Vicente da Ponte, 
d’este concelho. —Para ser enviada por copia

—Outro do mesmo presidente, enviando lhos ultimamente executados n’esta photo- 
—1_______ 1- l • «.• . « • •• .. . .

De que vos serviu, acrobatas, a reunião ? nados e tres subsidiados, que leem de ser cem o titulo de Photographia de Suas A/-commetteu ali õ crime de'querer justificar' 
) que vos servem, galopins, as correrias ? sustentados por este município.—Inteirada, lezas Reaes. A justiça esteve em almoeda. Ninguém

—Outro do coronel do regimento de in- 
fanleria n.e 8, pedindo se lhe diga a profis
são do mancebo Augusto , Eduardo, de Car
reiras (S. Miguel), d’este concelho, que foi 
inspeccionado pela junta de revisão em sessão 
de 21 de dezembro findo.—Para satisfazer.



Uma morada de casas torres,

Ui

ANNUNCIOS

(9 a)

(19 a)

(20 a)

Estrada real n.° 27, lanço dos Córvos a

150",O3, base da licitação 1425500

(16 ai

fazenda nacional promove con-

freguezia de S. Martinho de

Leiras do sorrego, no sitio355000. 
dos pegos, tudo na dita fregne- C ..

promove contra Marcelino Pe 
reira <’

Estrada real n.° 3, lanço do Bico á Fi- 
gueirinha—entre os kilometros 67 e 79— 
300'°,O3, base da lic tação............. 2705000

0 chefe de serviço de conservação, 
Hygino d’Abreu Alvares de Barros.

na de revelia.
Yilla Verde 28 de janeiro de 1887, 

O Escrivão.
Francisco Feio Soares Azevedo.

Verifiquei a exaclidão (15 a)
0 Juiz de Direito

Magalhães.

E a leira de matto chamada 
impôrtuna OU esqueleto disfoune que vinha zia Martinho de Valbom. do Urial, na mesma freguezia, 
níTimr-lhí* nç nrn/p.riK iln r.nntiihfwnm ~ •’ ~ «

u ns 1 _ . _ _____ ____ ______ ,
e contagiam. Depois deitou-a • em ieito de . , cpllné P cuslnq dnexp-
niiro arminho, sentou-a em flácidos cochins. 0,1 11101 a» Seil0S e CUbiaS Ud exe 

ctição, cujos bens são os seguin-

í

E são citados todos os credo
res incertos, ou emphyteutas 
que se julgem com direito ás 
dietas propriedades, ou ao seu 
producto, para assistirem, que
rendo, aos termos da execução,

Cias da carcassa (a justiça); olha que se 
apurares o fiado, fica envolvido num cri
me fulano que é trumfo politico, perc-bes?

Ora, pois, fecha os olhos, aliás chuchas 
no dedol

(Continua)

As condições que regulam 
prejui- a execução (Pestes fornecimen

tos acham-se patentes todos os 
dias não sanctificados na secre
taria da Direcção das Obras 
Publicas deste Districto desde 
as nove horas da manhã ás 
tres da tarde.

Secção central de conserva
ção em Villa Verde, 26 de ja-

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Villa • . . Qo~
Verde e cartorio do escrivão do 3.° officio neiro oe loo»- 
Francisco Feio Soares d’Azevedo, correm 
éditos de 30 dias, citando os interessados

freguezia de Parada de Gatim, sem prejuízo 
do seu an lamento e sob pena de revelia 

Villa Verde 18 de janeiro de 1887.
0 Escrivão

Francisco Feio Soares d'Azevedo
Verifiquei a exactidão.

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

lia.
Villa Verde 2 4 de janeiro de 

1887.

marca e repartição de fazenda, 
no dia 6 de fevereiro proximo, no logar do Sobral, freguezia de 
ás 10 horas da manhã e á porta Gervães, casas terreas e sobra
do tribunal judicial, se tem de dadas, 
proceder á arrematação dos côrte e cobertos, terreno* lavra-

iomarca de VDla Verde 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito d’esta 
comarca e repartição de fazen
da, no dia 6 de fevereiro pro- 

(i ximo ás 10 horas da manhã e 
doá porta do tribunal judicial, se 

trinta tem de proceder á arrematação 
""Mos bens penhorados na exe-

do az ligo 696 do God. do Proc. Civil. 
Villa Verde 21 de janeiro de 1887. 

O escrivão
Gregorio de Carvalho Osorio Machado. 
í Verifiquei (14 a)

0 Juiz de Direito 
Magalhães’

Comarca de yilla yerde 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

-. _ Pelo juizo de direito da comarca de Villa
aOS termos da execução Verde e cartorio do escrivão abaixo assigna- 

do, correm éditos de 30 dias, citando os in- 
Villa Verte 14de >neíro'S3^pSa‘SXa” 

da, viúvo, Luiz Antonio Pereira de Miranda 
e João Pereira de Miranda, e bem assim to
dos os interessados residentes em parte in
certa, para dentro d’aquelle praso, bem co
mo os credores e legatários desconhecidos, 

(12 a) deduzirem seus direitos no inventario de 
menores por obito de Joaquim Pereira de nelas 12 horas da manhã, 

mnrunnr nnp fni na frarrnrwin /1a * -

O Escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei
O Juiz de Direito

Magalhães. (10 a)

Comarca de yilla yerde 
ARREMATAÇÃO

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a oxarliuão 
O Juiz de Direito

Magalhães. | (13 a)

Comarca de Villa yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d‘esta comarca de 
Villa Verde e cartorio do escrivão Machado,

£,tÍ 3hAr.uLeCÍaÍ ^SÍgM-
, c laudo os 

interessados resid mtes em parle incerta,cre- 
> e legatários desconhecidos, para den-

bens penhorados na execução dio, com vidonho e oliveiras, e
• um bocado de matto e lenha no 

tra Maria de Jesus e Silva,, da valor de 240$000 réis;
freguezia de S. Martinho de Aleira da Renda ou da Ca- 
Valbom, d’esta comarca, para chada, no mesmo logar efregue- 
pagamento da quantia de 1:763 zia, composta de duas leiras e 
reis de contribuição predial do um campo, de lavradio, com vi-

ANNUNC10
Direcção das Obras Pu

blicas do Districto de 
Braga.

SECÇÃO CENTRAL DE CONSERVAÇÃO 
Faz-se publico que no dia 10 

do proximo mez de fevereiro, 
, na 

administração do concelho de 
Villa Verde, e perante o res- 
pectivo administrador, se ha-de 
proceder á arrematação em has- 
ta publica, de dois fornecimen
tos de pedra britada para con
servação das estradas reaes 
numeros 3 e 27.

1887.
0 escrivão de fazenda supplente, 

José Baptista Rodrigues.
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
Magalhães.

?ue |]om:iiT.:i flp Vil Li VprdpMiranda’morador *íU0 foi na fre?uezia fre_ UUlildl Ld UL y Llld | LI Ub s> Miguel de Prado d’esta comarca, sob pe- 
ARREMÂTAÇAO - ‘

No dia 13 de fevereiro proxi
mo, ás dez horas da manhã, á 
porta do Tribunal de justiça, 
d’esta comarca, hão de arrema
tar-se as propriedades que se
guem, penhoradas a Anna d’oii- Comarca de yilla Verde 
veira, viuva, da freguezia de Cer- .... —----- - --- '
vães, por si e como administra
dora de seus filhos, menores, 
impúberes, Manoel, Joséfa e An
tonio, execução, por custas, quecredores 
ii ílantrn dlhe move o escrivão abaixo as-

Pelo juizo de direito d’esta co- signado :

mina de Campellos, em 149,5090 
réis.

A leira da Fonte, do Pinheiro, [alleciI»ento de Profirio Antonio Antunes,do , \ . logar da Gadenha, freguezia de —-no mesmo logar e freguezia, detesta comarca, sem prejuiso do 
lavradio, com vindonho, em reis,

seu regular andamento.
Villa Verde 19 de janeiro de 1887. 

V"ii(iquei a exaclidão
O Juiz de Direito

Magalhães
O escrivão

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui
marães.

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo e cartorio de 
Telles, correm éditos de 30 dias 
a citar João Augusto de Souza, 
solteiro, ausente em parte incer
ta no Brazil, bem como os cre
dores e legatários, para todos 
os termos até final do inventa
rio orphanologico a que se pro
cede por obito de Custodia Ma
ria Rodrigues, moradora ç" 
foi no lugar da Refontoura, fre 
guezia de Gondoriz d’esta co: 
marca e nos termos e para os 
effeitos do § 4.* do art. 696 do 
God. do Proc. Civil.

Villa Verde 14 de janeiro de 
1887.

ÉDITOS DE 30 DIAS
Pelo juizo de direito da comarca de Villa 

Yerde e cartorio do escrivão do 3." officio 
—Feio—correm éditos de 30 dias, citando 
os interessados residentes em parte incerta, 
dentro d^quípra^o dedSrem seuUke? Prado“entre os ^lome^os 18 e 22- 

tos no inventario de menores por obito de 
D. Luiza Alves de Carvalho Veras, morado-

As casas e eido da vivenda,'? ?,u0 f?‘lo?.ar de Mouriz freguezia de ’ S. Paio do Pico d esta comarca, sem pr?;-" 
so do seu andamento e sob pena de revelia.

Villa Verde 17 de janeiro de 1887.
O escrivão

Francisco Feio Soares d’Azevedo 
Verifiquei a exaclidão

0 Juiz de Direito
Magalhães

com cosinha, quartos

Pelo presente são citados os em 2$000 réis, 
credores incertos para assisti
rem aos termos da execução, 

Menino vão te. acanhes cu as imprrlinen- querendo, SOb pena de revelia.
j /_ -<»- .... .. yerde 14 de Janeiro de 1887.

O escrivão de fazenda supplente 
José Baptista Rodrigues.

Verifiquei
O Jmz de Direito 

Magalhães.

-------------------- --------------------——

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de 
Villa Verde e cartorio do escrivão <‘ 
quinto ofiicio. correm éditos de I 
dias citando o co-herdeiro auzente em 
parte incerta no Império do Brazil — -
Silvestre Pereira, e bem assim todos os CUÇão que a fazenda nacional 
credores, herdeiros e legatorios desco
nhecidos para faltarem, querendo, a to
dos termos até final do inventario or- 
phanaiogico a que se procede por obi-de Penascaes, desta comarca,qUurs7jU^ 
na fíegnezTde Moure, ^prejJizo d°ÔP^a Pagamento da 9°™^^ deduzirem seós direitos

de 138 reis de contribuição a que se proce-
predial do anno de 1885 além virem deduzir, como se determina noP§ i/moSo??1^ fSi no'loga^ d^^Bogalhlíros’ 

dos juros da mora, sellos e cus- ‘
tas da execução cujos bens são 
os seguintes:

Uma leira de terra lavradia 
no sitio das Garvalhas, fregue
zia de Penascaes.

Pelo presente são citados os 
credores incertos para assisti
rem : 
querendo sob pena de revelia.

miasmas pútridos que tudo corrompem anno de 1885, além dos juros donho e agua de lima e rega da residentes emI parte incerta, credores e lega-

puro arminho, senlou-a em flácidos cochins, 
rendeu-lhe suas homenagens mais íinas. Ca ( 
p richos que ella tivesse eram escrupulosa [es'. 
.tente satisfeitos. Uma perenne lua de mel 1

Se ás vezes, a Densa da Justiça vinha fur
tivamente de lagrimas banhada, lembrar-lhe sitas no lo(rar de Cereje. 
que só ella tinha direito ás meiguices e ca
rinhos á outra dispensados, elle de prompto 
a repellia com gesto d’enfado, qual visão

aguar-lhe os prazeres do contubernio.
Era um enamorado perdido pela cadeira 

de S. Bento.
Ouvia sempre a voz do amor que lhe bra

dava :

tarios desconhecidos, para dentro daquelle 
praso deduzirem seus direitos no inventario 
orphanologico a que se está procedendo por 

’ ■ ’ - -.............................. :j

logar da Gadenha, freguezia de Gondoriz, 
. ’ ' > seu anda

mento e sob pena de revelia.
Villa Verde 17 de janeiro de 1887.

O escrivão
Frànciscs Frio Soares d1 Az ved' 

Verifiquei a exaclidão (17 a)
O Juiz de Direito

Magalhães.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Villa 
Verde e cartorio do escrivão do 3officio 
—Feio—correm éditos de 30 dias, citando 
os interessidos residentes em parte incerta, 

t vvimvo credores e legatários desconhecid is, para
U deduzirem seus direitos no dentro d’aquelle praso deduzirem seus di- 

a) praso legal, sob pena de reve- reitos no inventario orphanologico a qui se 
— !• ° procede por obito de Domingos José Fer-

nandes, morador que foi no logar do Bar
reiro, freguezia de Lanhas, d’esta comarca, 
sem prejuizo do seu andamento e sob pena 
de revelia.

Villa Yerde 18 de janeiro de 1887. 
O escuvau

Francisco F io Soares d'Az vedo. 
Venfiq lei a exiclidão

O Juiz d« Direilu
Magalhães. (18 a>

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Villa

dos Santos, da freguezia credores incertos, herdeiros e legatários des-[do> correm editos de 30 dias> 
,i» — conhecidos ou residentes fora da comarca,línteressados resid -ntes em nart.



ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA BOM JESUS 1)0 WO.XTE
DE

MANOEL JOAQUiM ANTUNES
EM

VILLA VERDE.

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA
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magníficos trens para alugar

IMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA-24

BRAGA

I 
í s

do-se as impressões 
tade do freguez.

Preços convidativos.

Exercícios de Perfeição
E

VIRTUDES GHRISTÃS
OBRA UTILÍSSIMA E^MUITO PROVEITOSA PARA TODAS AS PESSOAS QUE ASPIRAM Á PERFEQÃ 

COMPOSTA PELO VENERÁVEL

PADRE AFFONSO RODRIGUES
DA COMPANHIA DE JESUS, NATURAL DE VALHADOLID 

DIVIDIDA EM TRES PARTES E COM ÍNDICES MUI COPIOSOS E NECESSÁRIOS 
Traduzida do castelhano em portuguez pelo

PADRE FR. PEDRO DE SANTA CLARA
Filho de Santa Providencia dos Algarves, da Regular Observância de N. P. S. 

Francisco, Pregador Apostolico e examinador das tres ordens militares
E RE VISTA PELO

REV- JOSÉ PINTO 0E MOURA

A dislribuição coinecará por todo este inez. 
Disliibuem-se prospeclos e ieceb«m-»e as- 

do editor Joaquim 
Penitenciária e Avenida até a margem sul Antunes Leilão, rua do Almada, 215, para 
’ ” J . onde deve ser remettida toda a correspon-

Assigna-se no escriptoriq da empreza edi- dencia, franca de porte.
Em Braga assigna-se na livraria do sor. 

Aulonio Telles Menezes, rua de S. Marcos, 2.

II
si

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer.
. , . f um, oesoe a estação do caminho de ferronentes a arte typographica e executam-se com- promptidao,e|do norte até á bana (W kiiometros de dis-

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens.

BIBLIOTIIECA 1)0 CURA D’ALDEIA
«H, rim do Almada, — Porto

&

por IIENHIQUE FERES ESCK1CH

nitidez, para o que têm pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen- 
’ ' “ i a preto, ouro ou côres, conforme a von-

A este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada casa d’este Sanctuario.

Cada caderneta de 80 paginas a duas columnas, formato d’este prospecto, 200 réis 
pagos no acto da entrega. Para a província accresce o porte do correio. Para o Brazil, 
800 reis fracos.

A distribuição no Porto, será feita pontualmente duas vezes por mez, ’ e para as 
demais terras far-se-ha a expedição com toda a regularidade nos dias 1 e 15.

A obra será distribuída em 10 cadernetas, não excedendo por isso a 2^000 réis o 
seu custo para os assignantes.

Depois de concluida a publicação o preço da obra será de 3$000 réis.
Não se acceitam assignaturas para se receberia obra depois de concluida.
No Porto assigna-se no escriptorio da empreza, rua dos Martyres da Liberdade n.- 

219 e em todas as livrarias; em Lisboa na livraria Catholica, e nas províncias em casa 
dos snrs. correspondentes.

Toda a correspondência deve ser dirigida a Antonio Dourado, rua dos Martyres da 
Liberdade n.’ 219—PORTO.

No Brazil é correspondente da empreza o snr. Lourenço Marques d’Almeida.

Tem á venda no seu estabelecimento todos os generos 
proprios d uma casa desta ordem, e bem assim grande va
riedade de vinhos finos engarrafados e bebidas brancas de 
todas as qualidades. Tabacos de todas as fabricas, e varie
dade de algodões, retrozes e mais miudezas, que tudo ven
de por preços muito modicos.

A MAHTYH
A melhor publicação de Ernile Richebourg, 

auctor dos interessantes romances: A
MULHER FATAL, DRAMAS MODERNOS e

outros
1.* parte, TREVAS; 2.a parte,

LUZ; 3.» parte, ANJO DA RE-
DEMPÇÃO

Edição illustrada com magnificas gravu
ras francezas e com excedentes chromos - . , ,
executados na lythographia Guedes, versão nalineiile aos faciculos de 48 paginas, e al-

gravura ou chromo 50 reis por semana, dois‘° <•« preço, custando cada fascículo 60 
brindes a cada assignante.

A’ sorte pela loteria—100<5000 em 3 pré
mios para o que receberão os srs. assignan 
tes em tempo opportuno uma cautela com lo preço de 120 reis cada fascículo, franco 
5 numeros.

No fim da obra—Um bonito album com
2 grandiosos panoramas de Lisboa sendo algum sem que préviameute se tenha 
um, desde a estação do caminho de ferro bido o seu importe.
UU IJU11U a LU d Udl 1 d I I i7 K11U.

tancia) e outro é tirado de S. Pedro de
cantara, que abrange a distancia desde a «ignaturas na livraria r.........................
do Tejo.

tora Belem 4 C.a, rua' da Cruz de Pau, 26,1
1.’—Lisboa.

Está aberta a assignatura para este es- 
pendido romance, que constará de 4 volu
mes. illuslrados com magnificas gravuras de 
pagina.

No Porto a dislribuição será feita «env

ide Juiio de Magalhães, 10 reis cada folha;|ierna<iamenle uma gravura, «em iiiifjmen-

reis, pagos no acto da en'rega.
Para as províncias a rei»e>sa será feita aos 

fascículos de 96 paginas e uma gravura, pe

de porle.
Para fòra do Porto não se envia fascículo 

rece-


